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O presente artigo tem como objetivo entender como as tecnologias assistivas estão presentes nos 

serviços de saúde pediátrica e seus resultados percebidos. Foi adotada a abordagem de revisão de 

literatura sistemática, cujo objetivo foi revisar textos relacionados ao tema e entrevistas semiestruturadas 

para triangulação dos dados, ainda em carácter parcial quanto aos resultados. A pesquisa foi realizada 

nas bases PubMed e SCOPUS. Os resultados iniciais apontaram para diferentes utilizações dentro dos 

tratamentos clínicos e hospitalares dessas tecnologias, com percepções positivas sobre seus efeitos, 

porém foi possível notar diversos desafios a serem vencidos para a utilização plena e proveitosa de 

dispositivos assistivos. 

assistive technology, health care, pediatrics, children. 

The following article has the objective of understanding how assistive technologies are present in the 

pediatric health care services and their perceived results. A Systematic Literature Review approach was 

adopted, with the purpose of revising the main articles related to the theme and semi structured interviews 

for data triangulation. The search was done on PubMed and SCOPUS databases. The results pointed out 

different utilizations within clinical and hospital treatments, with positive perceptions of their effects. 

However, the different challenges were noticeable to be conquered for a complete and beneficial use of 

assistive devices. 
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1 Introdução 

A estimativa de indivíduos que necessitam de pelo menos um dispositivo assistivo é de 2,5 

bilhões de pessoas, com a previsão de aumento para 3,5 bilhões de pessoas que necessitarão 

de acesso aos dispositivos até 2050 (WHO, 2022). A pesquisa de Safdar et al. (2019) aponta 

que o potencial de pessoas que se beneficiariam com a utilização destas tecnologias é bem 

maior do que os índices atuais que estão na faixa de 10%. Demonstra-se, portanto, uma lacuna 

existente na entrega dessas soluções necessárias para a funcionalidade da vida desses 

indivíduos (Safdar et al., 2019). 

Nas últimas décadas um tema que se destaca é a aplicação da tecnologia assistiva para 

ganhos na sobrevivência infantil. Nesta fase da vida, uma criança com deficiência identificada 

antes dos cinco anos de idade tem risco de óbito 10 vezes maior em relação à uma criança 

saudável (Smythe et al., 2019) e uso de dispositivos assistivos que levem a um diagnóstico 

mais rápido e preciso amparando a adaptação dos tratamentos ao mesmo tempo que 

contribuem para a inclusão destas crianças na sociedade (Hosseinzadeh, 2021) torna-se um 

tema de extrema relevância. 

As tecnologias assistivas se encaixam como o elo prático que permite que a inovação seja 

traduzida em ganhos reais na autonomia e qualidade de vida das crianças, permitindo a 

realização de maior gama de atividades diárias, inserção social, entre outros (Safdar et al., 

2019).  

Ao serem projetadas a ótica do design, as tecnologias assistivas podem ser discutidas na 

partida com conceitos já estabelecidos no design como humanização e criação de dispositivos 

mais eficazes e aceitos por parte daqueles que irão utilizá-las com um foco que não está preso 

somente à deficiência em si, mas também ao contexto de tratamento, ambiental e social da 

criança (Dabran et al., 2024). 

Corroborando esta visão, Lorente et al (2024) aponta que deve se levar em conta a 

possibilidade de adição de elementos lúdicos, estilização de dispositivos ou tratamentos, com 

efeitos diretos na adesão e engajamento com o tratamento, modificando a experiência 

oferecida aos usuários. 

A integração entre design e tecnologia desempenha um papel determinante na discussão 

produtiva de soluções inovadoras, por meio do processo de criação de protótipos, 

desenvolvimentos de materiais e de projetos centrados nas necessidades dos usuários 

(Dabran et al., 2024), que podem, por exemplo, envolver por meio do design a adaptação de 

tecnologias convencionais, como tablets e smartphones, para fins assistivos, auxiliando na 

diminuição de estigmas atrelados à tecnologia assistiva e na normalização da sua utilização 

(Griffiths et al., 2022). 
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No presente artigo, é discutida a aplicação de tecnologias assistivas dentro de ambientes 

clínicos e hospitalares, trazendo embasamento preliminar em textos acadêmicos reunidos 

através de Revisão Sistemática da Literatura (RSL) e em experiências práticas de profissionais 

da saúde que trabalham em ambientes clínicos pediátricos, através de entrevistas 

semiestruturadas realizadas com a finalidade de comparar as informações da vivência prática 

deles com os dados encontrados na literatura, auxiliando no mapeamento das tecnologias 

assistivas utilizadas. 

2 Método 

Com o objetivo de contribuir para o entendimento e a síntese do conhecimento já existente em 

publicações sobre o tema proposto e responder à questão do mapeamento já realizado em 

estudos atuais, adotou-se a metodologia de revisão sistemática da literatura, que permite 

organizar grandes corpos de informações e contribui para responder a perguntas sobre o 

assunto pesquisado (Petticrew & Roberts, 2006). 

A fim de assegurar a replicabilidade e transparência do estudo, foi utilizado o protocolo 

PRISMA (Page et al., 2021), pois sua estrutura permite demonstrar o processo adotado para 

identificar, realizar a triagem e inclusão ou a exclusão dos textos obtidos nas pesquisas 

realizadas.  

As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed e Scopus, acessadas pelo Portal de 

Periódicos da CAPES, o que possibilitou o acesso a diferentes estudos. Com base no escopo 

da  pesquisa, foi definida a seguinte query: ( TITLE-ABS-KEY ( "assistive technolog*” AND 

“health*" AND "child*"). 

Com a pesquisa nas bases de dados realizada, para permitir um gerenciamento dos textos 

mais proveitoso, foi utilizada a ferramenta Rayyan, a fim de facilitar a remoção de duplicatas e 

a triagem de estudos com base nos critérios definidos.  

Os textos selecionados foram analisados a partir de  palavras-chave e tópicos relacionados 

diretamente aos temas de tecnologia assistiva, crianças e área da saúde, utilizando a opção de 

filtrar tanto as palavras-chave como tópicos do Rayyan.  

Como critérios de exclusão, foram considerados: (i) textos não pertencentes à área da saúde 

infantil; (ii) a ausência de alinhamento com os objetivos da pesquisa; (iii) textos com eixo 

temático não pertinente à área da saúde. 
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Figura 1. Protocolo PRISMA. 

 

    Fonte: os autores 

A fim de complementar a triangulação dos dados obtidos na revisão sistemática da literatura, 

foram realizadas entrevistas remotas, com o intuito de compreender a presença e a utilização 

de tecnologias assistivas e os desafios interdisciplinares de uso (aderência) durante 

atendimentos clínicos e hospitalares, assim como as consequências positivas ou negativas 

decorrentes dessa utilização durante o período de tratamento.  

As entrevistas foram feitas em ambiente virtual através da plataforma Streamyard que 

possibilitava a gravação da imagem e do áudio da entrevistadora e da pessoa entrevistada 

dentro da própria plataforma e de seus recursos. Foram feitas, também, anotações durante 

todo o processo das entrevistas, contando com registros manuais e transcrições feitas através 

da plataforma TurboScribe.  

O grupo de entrevistados contou com cinco profissionais, sendo fisioterapeutas, 

fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais.  
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Estas entrevistas serviram como a ponte entre os textos da literatura e o entendimento das 

diferentes áreas de atendimento clínico e suas relações com a aplicação das tecnologias 

assistivas, inclusive a necessidade durante o horário de atendimento com os pacientes. 

3 Resultados e Discussão 

A partir das pesquisas nas bases de dados e após a aplicação dos critérios de exclusão e 

inclusão, resultaram 71 textos, posteriormente tendo mais 30 textos adicionados em revisão 

assistemática da literatura, somando o total de 101.  

Como a leitura íntegra dos textos não era possível dentro do tempo, os primeiros 40 textos 

foram separados para leitura, e após a retirada dos textos sem acesso nessa primeira rodada 

dos estudos, 27 artigos foram analisados na fase preliminar do presente trabalho, para 

comparação com os dados recolhidos durante as entrevistas. 

O primeiro dado procurado nos textos e entrevistas foi menções à tecnologia assistiva e 

diferentes tipos utilizados, procurando mapeá-los dentro das categorias utilizadas de base para 

o trabalho, provenientes da avaliação de ferramentas de tecnologia assistiva (Tao et al., 2020) 

como detalhada na figura abaixo.  

Figura 2. Gráfico de Tecnologias Assistivas e suas relações. 

 

Fonte: Tao et al., 2020. 



| Diretrizes para submissão de trabalhos | 6 

 

SPGD 2026 - 10º Simpósio da Pós-Graduação em Design da ESDI 

PPDEsdi - Programa de Pós-graduação em Design da ESDI/UERJ 

Rio de Janeiro | Brasil | 2026  

A partir dos textos estudados de forma preliminar foi possível ver uma quantidade maior de 

dispositivos categorizados como tecnologia assistiva geral, dentro de diferentes subcategorias 

que não estavam presentes no estudo utilizado de base de categorização: como Realidade 

Virtual (RV) e Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA). 

Com um quadro de necessidade de comunicação efetiva com as crianças crescendo cada 

vez mais, a CAA ganha espaço dentro dos textos como a tecnologia com grande utilização com 

as crianças (Mysore et al., 2024) e esse dado em específico entra em concordância com os 

dados conseguidos através das entrevistas, onde todos os profissionais entrevistados 

mencionaram o uso de CAA em seus horários de atendimentos.  

O nível tecnológico de cada utilização era dependente do atendimento fornecido dentro dos 

espaços clínicos, já que iam desde cards simples de sim ou não, até a utilização de tablets 

para uma comunicação mais complexa e detalhada, com resultados positivos, como relatou um 

dos entrevistados: 

Então, as palavras que a criança mais usa, a gente vai generalizando, vai mostrando, vai utilizando ali 

a alta tecnologia, que é um suporte maravilhoso. Tem umas crianças minhas que começaram a utilizar 

esse dispositivo de alta tecnologia, crianças não verbais, mas que hoje nós conseguimos 

compreendê-las e entendê-las (Entrevistado 2, 2025). 

O nível tecnológico alto ou baixo dos dispositivos também traz para a discussão a questão de 

custos elevados para acesso a tecnologias assistivas, também mencionada em diversas 

entrevistas como impeditivo ao uso contínuo das tecnologias dentro e fora do âmbito clínico e 

hospitalar, entrando em concordância com dados dos textos selecionados, mencionando que 

dentre todos os indivíduos que se beneficiariam da utilização das tecnologias assistivas, 

somente 10% têm acesso à elas (Senjam et al., 2019).  

Indo além do custo de aquisição dessas tecnologias, também existem os custos futuros como 

de manutenção e reparos (Mysore et al., 2024) ou custos prévios como infraestrutura e 

treinamentos (Winther et al., 2025), muitas vezes somados em contextos clínicos. Como 

mencionado por um dos entrevistados, “Algo que é bem importante é o espaço. Tem 

tecnologias que dependem de um bom espaço físico (...) Então, eu acho que o espaço é outra 

coisa que é uma barreira.” (Entrevistado 1, 2025), que trouxe a questão da infraestrutura como 

uma barreira importante a ser discutida para aquisição de tecnologias assistivas, além do custo 

elevado de altas tecnologias. 

Como exemplo dessa dicotomia de necessidade e custo, Robótica foi trazida como a 

tecnologia que mais necessita modificações infraestruturais, para uso de equipamentos, 

treinamentos internos e softwares para utilização plena (Winther et al., 2025), tendo impactos 

diretos nos custos de utilização dessas tecnologias assistivas em contextos de tratamento.  
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Dentro desse cenário, a Realidade Virtual aparece como uma alternativa menos custosa que 

permite o engajamento das crianças nos tratamentos, possibilitando a utilização dessa 

tecnologia no desenvolvimento de novas técnicas de tratamentos infantis (Magrini et al., 2019), 

tendo sido mencionada como opção de tratamento com um bom nível de engajamento em 

duas entrevistas, onde os profissionais mencionaram ter acesso à tecnologia e as utilizarem 

em tratamentos de funções motoras, principalmente. 

A questão de baixa ou alta tecnologia é relevante no ponto de vista do design, já que o 

projeto pode ter diferentes interações a partir da tecnologia utilizada, como a baixa tecnologia 

que tem a necessidade de diagramação, hierarquia visual e outros em cartões ou pictogramas 

impressos. Enquanto soluções de alta tecnologia necessitam de uma maior articulação entre 

design de interface, design de interação e arquitetura da informação. Levando isso em conta, a 

contribuição do design se manifesta tanto em soluções analógicas quanto digitais, com 

diferentes níveis de sofisticação necessárias, mas com a necessidade comum de centralidade 

no usuário pediátrico e em seu contexto de cuidado (Dabran et al., 2024; Du et al., 2023). 

Engajamento entra como tópico relevante quando trabalhado junto à ideia de tecnologias 

assistivas, já que foi mencionado em entrevistas como um dos fatores positivos do uso dessas 

tecnologias, entrando em concordância com dados coletados nos textos que mencionam como 

a natureza cativante desses dispositivos é traduzida em maior engajamento por parte dos 

indivíduos (Lorente et al., 2024).  

Ao modificar a abordagem em momentos de tratamentos, diferentes âmbitos podem passar a 

ser desenvolvidos como memória, resolução de problemas, habilidades motoras finas e 

regulação emocional a partir da utilização de um ambiente controlado onde os indivíduos, 

principalmente crianças e adolescentes, se sentem confortáveis em testar diferentes 

comportamentos e estratégias (Shiroma et al., 2024).  

Isso permite aos profissionais da saúde maior flexibilidade na hora de aplicarem diferentes 

tratamentos, ao passo que a noção do tratamento deixa de ser a de uma tarefa e passa a ser 

algo mais atraente como uma brincadeira (Magrini et al., 2019). 

Dentre as cinco entrevistas, foi possível ver um consenso em relação à tecnologia assistiva 

como meio para dar “voz” e autonomia para crianças que necessitavam delas dentro de seus 

tratamentos. Como mencionado por um entrevistado:  

É, como a gente só usa na comunicação alternativa, eu entendo ele como uma ferramenta importante 

que vai, nesse caso, dar voz ao paciente. Possibilitar para o paciente que consiga se comunicar de 

forma mais assertiva possível dentro das dificuldades que ele tem (Entrevistado 5, 2025). 

As entrevistas também tiveram um grande ponto de consenso na questão do custo dessas 

tecnologias sendo a maior barreira para a disseminação das tecnologias assistivas. Outro 

ponto que foi discutido foi a interação e aceitação dos pais quanto ao uso das tecnologias 
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assistivas, como explicitado por um dos entrevistados: “então, são coisas caras. Acho que a 

principal barreira é financeira. E a segunda seria educar os pais a usarem.” (Entrevistado 3, 

2025).  

O papel da família foi discutido durante as entrevistas quanto à questão de envolvimento no 

tratamento, onde a família funciona como o primeiro portador do estigma atrelado às 

tecnologias assistivas e o luto de não ter uma criança considerada neurotípica, como 

explicitado no trecho abaixo por um dos entrevistados: 

Que o uso dessa tecnologia para comunicação vai ser uma frustração para eles. Porque o sonho é 

que a criança fale. Não que ela precise de um dispositivo (...) É toda uma expectativa que os pais 

criam, que a família cria sobre aquela criança. E quando tem que lidar com a realidade que aquela 

criança provavelmente não vai suprir a expectativa deles. É sempre um... É um luto. É um luto que 

eles vivem. (Entrevistado 2, 2025). 

Ao observar o panorama geral de informações obtidas pelas entrevistas, foi possível perceber 

o reconhecimento dos benefícios da aplicação das tecnologias assistivas por parte de todos os 

entrevistados, já que através de sua utilização, eles passaram a conseguir quantificar ganhos 

dos tratamentos, como explicitou um dos entrevistados: “primeiro que, assim, para mim, o uso 

da tecnologia é maravilhoso no sentido de que você tem como quantificar melhor o seu 

trabalho. Início, meio e fim e os ganhos.” (Entrevistado 1, 2025).  

Além de mencionarem o engajamento aumentando pela possível introdução de elementos 

lúdicos e tecnologia em si, que pode ser encantadora, de acordo com outro entrevistado, 

“geralmente, a tecnologia assistiva é muito, na maioria das vezes, encantadora. Até para as 

crianças que não necessariamente precisam daquela intervenção. A tecnologia chama muita 

atenção deles.” (Entrevistado 3, 2025). 

Observando os achados sob a perspectiva do design, é possível observar frentes em que os 

projetos de tecnologias assistivas para serviços de saúde pediátricos podem usar dele para 

avançar. A primeira é a do design de produto e de interação, que estrutura desde os cartões de 

baixa tecnologia até interfaces de tablets e ambientes de realidade virtual, definindo a 

usabilidade e a aceitação da tecnologia no atendimento (Dabran et al., 2024; Du et al., 2023). A 

segunda é a do design social e inclusivo, presente nas estratégias de diminuição de estigma, 

normalização do uso e ampliação do acesso a tecnologias assistivas (Singh et al., 2019; 

Griffiths et al., 2022). 

De forma geral, podem ser percebidos muitos pontos de concordância dentro dos textos e 

das informações fornecidas através das entrevistas, percebendo-os tanto nos pontos positivos 

como nos negativos, além das recomendações para fomentar o uso dessas tecnologias 

assistivas dentro de contextos clínicos e hospitalares, como a utilização de tecnologias 

mainstream como tablets e smartphones para diminuição dos estigmas relacionados às 



| Diretrizes para submissão de trabalhos | 9 

 

SPGD 2026 - 10º Simpósio da Pós-Graduação em Design da ESDI 

PPDEsdi - Programa de Pós-graduação em Design da ESDI/UERJ 

Rio de Janeiro | Brasil | 2026  

deficiências e tecnologias assistivas (Singh et al., 2019). Esse processo passa a permitir que 

esses tratamentos se encaixem no estilo de vida que a criança tem (Griffiths et al., 2022), 

diminuição dos custos de criação e aplicação das tecnologias assistivas e fomento de 

iniciativas federais e estatais para auxiliar famílias que necessitam dessas intervenções e não 

têm aporte financeiro para utilizá-las (Safdar et al., 2019). 

4 Conclusão 

Os estudos feitos a partir da leitura parcial dos artigos e dados coletados durante as entrevistas 

demonstraram que existe grande sinergia dos estudos e suas conclusões com as informações 

práticas obtidas durante as entrevistas. Os resultados encontrados durante as entrevistas 

vieram, majoritariamente, corroborar com os achados parciais e inicias que a literatura aponta 

acerca das tecnologias assistivas e suas aplicações durante tratamentos e atendimentos 

pediátricos, com os entrevistados trazendo experiências positivas quanto à utilização de 

dispositivos e/ou aplicativos durante o período em que estavam atendendo seus pacientes.  

Existiu um consenso de melhor aproveitamento do tempo limitado que os profissionais tinham 

para acompanhar o paciente, já que existia um grande interesse das crianças em interagirem 

com as tecnologias apresentadas a elas, aumentando o engajamento delas durante os minutos 

alocados para o tratamento. Os benefícios mencionados durante e após o tratamento foram 

diversos, mas o principal foi o aumento da autonomia das crianças, especialmente na esfera da 

comunicação. 

Muitos desafios já mencionados na literatura lida sobre tema foram trazidos por diferentes 

entrevistados, como a questão do custo elevado dos produtos e de seus componentes, 

dificultando o acesso e aquisição por parte das famílias e clínicas para utilização geral nos 

atendimentos.  

Também foi mencionado o estigma por parte de famílias que não querem utilizar as 

tecnologias assistivas, pois eles querem que a criança se encaixe na ideia prévia que eles 

tinham do desenvolvimento que eles esperavam e caiba dentro de um conceito de normalidade 

pregado pela sociedade.  

A não divulgação de dispositivos e dificuldade de acesso a produtos de origem brasileira 

também têm um grande impacto na utilização dos mesmos durante os atendimentos. 

Essa leitura inicial já trouxe muitos dados importantes para a pesquisa, porém ainda é 

necessário realizar a leitura integral de todos os textos incluídos a partir da revisão da 

literatura, a fim de ter uma visão mais completa do atual escopo de tecnologias assistivas e 

suas aplicações em contextos clínicos e hospitalares pediátricos antes de decisões mais 

determinantes acerca do mapeamento final das tecnologias assistivas proposto no trabalho. 
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Em conclusão, as entrevistas ajudaram a entender melhor como se dá a utilização das 

tecnologias assistivas dentro de espaços de saúde pediátricos, porém ainda há a necessidade 

de realizar mais entrevistas com profissionais de perfil mais hospitalar, ao contrário do perfil 

clínico que foi observado durante as entrevistas.  

Foi possível começar a mapear quais tecnologias são utilizadas em diferentes atendimentos 

e com mais entrevistas, será possível ter um mapeamento mais robusto que poderá ser 

traduzido em uma classificação futura. 
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